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			INTRODUÇÃO


			Viver o sobrenatural de Deus e romper com os cativeiros espirituais exige uma compreensão clara de que esse processo passa, necessariamente, por uma libertação espiritual profunda. Trata-se de quebrar correntes que nos mantêm presos a situações de opressão, pecado, medo e limitações impostas pelo inimigo. Caminhar no sobrenatural de Deus requer fé, oração e atitudes alinhadas com a vontade e a Palavra do Senhor.


			O primeiro passo para romper cativeiros espirituais é reconhecer que existem áreas em nossa vida que necessitam de libertação. Tais áreas podem envolver pecados não confessados, opressões espirituais, traumas emocionais ou padrões negativos que nos aprisionam e nos impedem de avançar.


			Isaías 61:1: “O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu para pregar boas-novas aos quebrantados; enviou-me a curar os quebrantados de coração, a proclamar liberdade aos cativos e a abertura de prisão aos presos”.


			Abra o seu coração e peça a Deus que lhe revele as áreas que precisam ser libertas. Um dos maiores bloqueios à libertação é o pecado não confessado. O arrependimento sincero abre as portas para o sobrenatural e restaura o relacionamento com Deus.


			1 João 1:9: “Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça”.


			Arrependa-se de toda prática ou atitude que tenha impedido você de experimentar a plenitude de Deus. O inimigo encontra espaço para agir em nossas vidas por meio de brechas espirituais, como pecados ocultos, maldições hereditárias ou pactos antigos. Para romper esses cativeiros, é necessário fechar essas portas espirituais.


			Efésios 4:27: “E não deis lugar ao diabo”.


			Renuncie a todo acordo com o inimigo, feche qualquer porta que tenha permitido a opressão espiritual e declare a autoridade de Jesus sobre todas as áreas da sua vida. O próprio Cristo concedeu autoridade aos seus seguidores para expulsar demônios, curar enfermos e proclamar libertação. Como filhos de Deus, precisamos usar essa autoridade para romper cativeiros e viver no sobrenatural.


			Lucas 10:19: “Eis que vos dou poder para pisar serpentes e escorpiões, e sobre toda a força do inimigo; e nada, absolutamente, vos causará dano”.


			Pela autoridade de Cristo, ore declarando a quebra dos cativeiros espirituais. Repreenda todo espírito maligno, toda opressão e toda mentira do inimigo sobre a sua vida.


			A fé é a chave para acessar o sobrenatural de Deus. Para romper cativeiros e viver o que Deus preparou, precisamos crer em Suas promessas e declarar a Sua Palavra com autoridade e convicção.


			


			Hebreus 11:6: “Sem fé é impossível agradar a Deus, pois quem d’Ele se aproxima precisa crer que Ele existe e que recompensa aqueles que O buscam”.


			Proclame versículos que afirmem a liberdade, a vitória e a autoridade espiritual que você tem em Cristo. Declare a Palavra de Deus com fé, crendo que Ele é poderoso para realizar o impossível.


			Alguns tipos de opressões e cativeiros espirituais só são quebrados por meio de oração intensa e jejum. O jejum aprofunda nossa comunhão com Deus, nos humilha perante Ele e fortalece nosso espírito.


			Mateus 17:21: “Mas esta casta não se expulsa senão pela oração e pelo jejum”.


			Busque períodos de oração fervorosa e jejum, pedindo direção e libertação completa de tudo aquilo que tem sido um obstáculo para você viver o sobrenatural de Deus.


			Para viver no sobrenatural, nossa mente precisa ser transformada. Muitos cativeiros espirituais se mantêm enraizados em padrões de pensamento errôneos ou mentiras que o inimigo plantou. Renovar a mente com a Palavra de Deus é essencial para alcançar a verdadeira libertação.


			Romanos 12:2: “E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso entendimento, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus”.


			Medite nas Escrituras e substitua pensamentos negativos ou de derrota pelas promessas e verdades da Palavra de Deus.


			A santidade é fundamental para experimentar o sobrenatural de Deus. Quando nos afastamos do pecado e buscamos viver uma vida pura diante do Senhor, Sua presença se manifesta poderosamente.


			Hebreus 12:14: “Segui a paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor”.


			Comprometa-se com uma vida de santidade, renunciando tudo o que desagrada a Deus e buscando Sua presença constantemente. Por vezes, romper cativeiros espirituais requer persistência e fé contínua. O sobrenatural pode não acontecer de forma instantânea, mas é necessário continuar orando, crendo e agindo em fé.


			Efésios 6:18: “Orando em todo tempo com toda oração e súplica no Espírito, e vigiando nisso com toda perseverança e súplica por todos os santos”.


			Não desanime se a libertação completa ou as manifestações sobrenaturais não ocorrerem de imediato. Persevere, declare e viva pela fé.


			O sobrenatural flui naturalmente quando estamos em alinhamento com a vontade de Deus. À medida que buscamos o Reino e a justiça do Senhor, vemos Sua mão agir de maneira extraordinária em nossas vidas.


			Mateus 6:33: “Mas buscai primeiro o Reino de Deus e a Sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas”.


			


			Viva em obediência à vontade de Deus e mantenha-se aberto para os milagres, sinais e maravilhas que Ele deseja manifestar em sua vida.


			Romper cativeiros espirituais e viver o sobrenatural de Deus exige fé, obediência, oração, jejum, renovação da mente e o uso da autoridade que há em Cristo. Colocando esses princípios em prática, você começará a experimentar a verdadeira libertação, a vitória e a manifestação do poder sobrenatural de Deus.


			Por meio da oração e de uma vida consagrada, os cativeiros se desfazem e a plenitude do poder e da presença de Deus tornam-se evidentes. Este é o propósito deste livro: conduzir você, leitor, a esse processo de libertação, para que viva o melhor de Deus ainda nesta terra.


		




		

			CAPÍTULO I


			A IMPORTÂNCIA DAS RENÚNCIAS DAS HERANÇAS HEREDITÁRIAS ESPIRITUAIS PARA VIVER O SOBRENATURAL DE DEUS


			Renunciar às heranças hereditárias para viver o sobrenatural é um conceito presente em diversas tradições religiosas e espirituais. Esse ato simboliza o desligamento, tanto na terra quanto no mundo espiritual, das consequências dos pecados e maldições transmitidos por nossos antepassados, que se perpetuam de geração em geração. O objetivo é abraçar uma vida centrada no espiritual, no transcendental e em uma conexão mais profunda com o divino.


			A importância dessa renúncia está relacionada à compreensão de que as “heranças hereditárias espirituais” podem interferir diretamente em nosso presente, impedindo que o indivíduo experimente uma vida plena e alinhada ao propósito espiritual de Deus. Ao renunciar a esses vínculos, inicia-se um processo de libertação que rompe com as amarras do plano material, abrindo espaço para uma vivência sobrenatural, cujo foco é o crescimento interior, a fé e a comunhão com o Criador.


			Renunciar não significa rejeitar a família ou o passado, mas sim trazer à luz, do mundo das trevas para o mundo da luz, os pecados cometidos por nossos antepassados que nos legaram heranças malditas, as quais influenciam diretamente nosso presente.


			Trilhar esse caminho de reconhecimento, desligamento e perdão é fundamental para abrir um novo percurso rumo a uma vida repleta de milagres, revelações e experiências com Deus.


			Em suma, a renúncia das heranças hereditárias é um convite à libertação e à abertura para o sobrenatural, buscando um propósito maior que transcenda as limitações herdadas do mundo material.


			Renunciar às heranças hereditárias malditas é romper com as maldições que, segundo a Palavra de Deus, podem atingir até a terceira e quarta geração:


			“Sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam” (Êxodo 20:5-6).


			Libere-se do que te aprisiona no cativeiro espiritual e alcance o melhor que Deus tem para você nesta terra.


		




		

			CAPÍTULO II


			RECONHECENDO A CRISTO COMO ÚNICO E SUFICIENTE SALVADOR É O PRINCÍPIO DE TUDO


			Reconhecer Jesus como Salvador suficiente significa crer que Ele é o único caminho para a salvação, de acordo com os ensinamentos cristãos. Essa fé se baseia na crença de que Jesus Cristo, através de Sua morte na cruz e ressurreição, pagou o preço pelos pecados da humanidade e oferece vida eterna para todos que n’Ele creem.


			Ao aceitar Jesus como Salvador, a pessoa reconhece que é incapaz de alcançar a salvação por seus próprios méritos ou boas obras, e que precisa da graça e do perdão oferecidos por Deus através de Cristo. Isso envolve um ato de fé e arrependimento, um novo nascimento que inclui a entrega da vida a Ele e a busca por viver de acordo com seus ensinamentos, e se submeter ao batismo.


			João 14:6 e Efésios 2:8-9, reforça que Jesus é o caminho, a verdade e a vida, e que a salvação é um dom gratuito de Deus, alcançado por meio da fé em Jesus.


			No Novo Testamento, o batismo está frequentemente ligado ao arrependimento e à fé em Jesus Cristo. João Batista pregava um “batismo de arrependimento” (Marcos 1:4), e Pedro, no dia de Pentecostes, disse: “Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado em nome de Jesus Cristo para perdão dos seus pecados” (Atos 2:38).


			Por este motivo, tendo em vista que o batismo requer arrependimento e perdão dos pecados, não se batiza crianças, pois as mesmas não possui entendimento para se arrepender-se e muito menos para pedi perdão dos pecados.


			Jesus nos deu seu maior exemplo, batizando com 30 (trinta) anos de idade. Jesus foi batizado aos 30 anos, e não na infância, por razões significativas tanto do ponto de vista espiritual quanto cultural. Aqui estão alguns motivos principais:


			O batismo de Jesus marca o início de seu ministério público. Aos 30 anos, Ele estava se preparando para cumprir sua missão de pregar o Evangelho, realizar milagres e, por fim eventualmente, sacrificar-se pela humanidade. Na cultura judaica, essa idade era considerada o momento em que um homem estava plenamente maduro e preparado para assumir responsabilidades públicas.


			Embora Jesus fosse sem pecado, Ele explicou a João Batista que precisava ser batizado “para cumprir toda a justiça” (Mateus 3:15).


			O batismo de Jesus simbolizou Sua total submissão à vontade de Deus Pai e também a identificação com os pecadores, mesmo que Ele não tivesse pecado. Ele foi batizado como um exemplo de obediência e para demonstrar a importância do batismo para os que o seguiriam.


			O batismo de Jesus foi um momento em que Deus Pai publicamente reconheceu Jesus como Seu Filho amado. Após o batismo, os céus se abriram e uma voz disse: “Este é o meu Filho amado, em quem me agrado” (Mateus 3:17). O Espírito Santo também desceu sobre Ele em forma de pomba, marcando esse evento como o início de sua missão messiânica.


			João Batista e o Batismo de Arrependimento:


			João Batista pregava o batismo como um sinal de arrependimento, preparando o caminho para o Messias (Lucas 3:3). Mesmo sem pecado, Jesus quis participar deste ato para se identificar com a humanidade e endossar a mensagem de João. Ao ser batizado, Jesus confirmou a importância do arrependimento e da transformação de vida.


			Assim, é preciso entender que é preciso se arrepender dos pecados e querer viver uma nova vida de acordo com o que a palavra de Deus ensina. Portanto, Jesus foi batizado na fase adulta, aos 30 anos, para cumprir seu papel no plano de Deus, marcar o início de sua missão e dar um exemplo de obediência para seus seguidores.


			Simbolismo da Morte e Ressurreição:


			O batismo é descrito como um símbolo da morte e ressurreição espiritual. Em Romanos 6:3-4, Paulo explica que, ao sermos batizados, somos “sepultados com Cristo na morte”, e assim como Cristo foi ressuscitado, também andamos em “novidade de vida”.


			Início de uma Nova Vida:


			O batismo é uma expressão externa de uma transformação interna. Ao ser batizada, a pessoa declara publicamente sua fé e compromisso com Deus, marcando o início de uma nova vida em Cristo (Gálatas 3:27).


			Mandamento de Jesus:


			Jesus, em sua Grande Comissão, ordenou aos seus discípulos que batizassem novos crentes: “Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mateus 28:19).


			O batismo é um sinal de união com Cristo e com a igreja, a comunidade. Em 1 Coríntios 12:13, Paulo afirma que “todos fomos batizados por um só Espírito formando um só corpo”. Portanto, na Bíblia, o batismo é uma ordenança divina que representa o arrependimento, a nova vida em Cristo e a inclusão na comunidade cristã.


			Desse modo, antes de reconhecer a necessidade de renunciar as heranças malditas e pedir a Deus perdão pelos pecados ocultos, é necessário compreender a necessidade de reconhecer a Cristo Jesus como suficiente salvador e ser batizado.


			Assim diz a palavra: “Quem crer e for batizado será salvo” vem de Marcos 16:16, onde Jesus, após Sua ressurreição, fala aos discípulos antes de ascender ao céu. O versículo completo diz: “Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado” (Marcos 16:16).


			


			Este versículo destaca dois aspectos importantes para a salvação:


			

					
Fé: A crença em Jesus Cristo como Salvador é fundamental. O ato de crer é apresentado como o ponto central para a salvação, pois a fé é o que leva à justificação diante de Deus (Romanos 10:9-10).


					
Batismo: O batismo é visto como um passo subsequente à fé, simbolizando o arrependimento e a união com Cristo. Ele não é apenas um rito externo, mas uma expressão pública de uma transformação interior e de compromisso com Jesus.


			


			Contudo, o versículo também ressalta que a falta de fé, e não o batismo em si, é o que resulta na condenação (“quem não crer será condenado”). Isso sugere que, no contexto bíblico, a fé é o elemento essencial para a salvação, enquanto o batismo é uma resposta natural dessa fé, um ato de obediência e compromisso com Cristo.


			Assim, Marcos 16:16 aponta para a importância de crer e ser batizado como partes interligadas da vida cristã, com a fé sendo o aspecto fundamental para a salvação, e o batismo uma expressão dessa fé.


			Antes de realizar a leitura total do livro, compreenda a importância da oração da fé:


			Oração de fé, muitas vezes chamada de “oração de entrega” ou “oração de salvação”, é uma oração que expressa arrependimento, fé em Jesus Cristo e o desejo de seguir a Deus.


			Ela é um momento em que a pessoa reconhece sua necessidade de Deus e decide confiar em Jesus como seu Salvador. Embora não haja uma fórmula exata, a oração de fé geralmente inclui os seguintes elementos:


			

					Reconhecimento do Pecado: Admitir que se é pecador e que precisa do perdão de Deus.


					Fé em Jesus Cristo: Crer que Jesus morreu pelos pecados e ressuscitou para dar a vida eterna.


					Entrega a Deus: Decidir seguir a Jesus e fazer de Deus o centro da vida.“Senhor Deus, Eu reconheço que sou pecador e que preciso do Teu perdão. Eu creio que Jesus Cristo morreu na cruz pelos meus pecados e ressuscitou, vencendo a morte, para me dar vida eterna. Eu confesso Jesus como meu Senhor e Salvador e entrego minha vida a Ti, escreve meu nome no livro da vida. Ajuda-me a viver de acordo com a Tua vontade, guiado pelo Teu Espírito Santo. Obrigado por me amar e me salvar. Em nome de Jesus. Amém.”







OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0036.png
AL Rmpen(%‘o
?gative%ros Espirituais
/) para viver o Sobrenatural

: de Deus nesta Terra

Renuncias de herancas espirituais
e confissdo de pecados ocultos

Shirley Souza e Silva Barbosa





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0030.png
/

7K Rompendo
7Cat|ve|ros Espirituais

) para viver o Sobrenatural
de Deus nesta Terra

Renuncias de herancas espirituais
e confissdo de pecados ocultos

Shirley Souza e Silva Barbosa






